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EXPEnIE.'\TE
. \s cartas regi stradas c os vales

l1L'\ em ser dirigidos ao gerente -nr.

. \lcxandre Smokowski,
Pode-se euualmentc entregar qual­

cucr trnportancia aos I'I)SSO"; ag� 1tC"",
'105 seguinte', I, -garcs:

F orianopolis �li12:1 el I\H'11;n ...I,i
S. José Fraucisco V da l�l)!,: •.

Palhoça .Jose Lupr-rcio Il)pp�
Tubarao Henrique Hubt'

Lages \' a.:ol' \iela I I �a mos ,'Ulliol'
Brusq ue -Carlos Hll' t-r.

CamboriLr Hsrminin \·lt'ila.
Luiz Alves Luiz Hnmpnm.
Ilhota Lvv essnn I essa.

mas porque o principio em que eIle
se baseia, na pratica foi posto de lado .

Eis aqui os conceitos que a ré-peito
encontrámos n'aquella excellente Re­
vista.

Devem ser consideradas como cau­

sas poderosas da corrupção do jury,
em muitos paizcs, as paixões poliu­
cas, o rcce.o de vigança e ás ve­
zes até o vil lucro.

O iury sendo uma i rstituição par
I rxccllcn, c dernocratica, prec.sa e pre­
supp ie nos cidadãos certas virtudes
civicas : faltando estas, o [ury torna­
se um abuso. Alem d'is- o essa ins­

t.tuição eleva o cidadão sort ado á
d gn.dade d'um juiz -- o que de no­

vo exige certas qualidades moraes e

intellcctuacs : faltando estas o jury
torna-se um escandalo.

.:-\ imparcialidade, coragem e 10-

tcgridaJe, eis a<; tres grandes senhas

que dev��m re lar nos tI' hunaes.
O que porem vemos d'um dia

para outro assumir proporções sem­

pre maiú.-es e a",�Llstadoras é o par­
tidarismo, que sohre as rui nas de
honradez e da convic'fão razoa"cl
celebra ruido"amente os triumphos
do interesse particular. E' summa­

mente diffic;l a U'11 cidadão pai·tida­
"io ser um ju;z imparcial.

O des�'1Vol\ imento politico c so­

c:al das '1açocs modernas é d'esta
natureza, que d'um lado produz ser'­

v,dores ded;cados a certos agrupa­
mentos, d'0utro lado crea U11a mul­
tidão de d.:sgostados e inditTerentes.
A corage l" uma virtude prorriu d.!
aln�as nohremente independentes, en­

contra, ao manifestar-se, tantas ad­
\'l.!rsidadL:s e tão pouco apreço, que
já '1ão parece ser virtude, ma::. sim
ll'na excentricidade. Accresccnta a

impunidade do._, esforços :lIegaes, que
a imprensa e oS particulares envi­
dam para a.'artar das respectivas
bancadas ou intim:dar os jurados
dotados de coragem e independentes.

Final.lIe lte nu lca falta"am nem

faltarão em qualquer sociedade indi­
viduos, rara quem o tl)rpe lucro, seja
de dinheiro, seja de protecç�o, não
fosse sufficiente para influir nos actos

que, CíJmo justame lte acontece no

jury, acham-se ao abrjgo de toda e

l\ualquer responsabilidade pessoaL
Passando a outras qualidades lm­

rresei ldl\'CIS do cargo de um juiz,
eis o (lue d z a respeito l.a Refor­
mc .•..;oáah.

Ou�ra caus� ainda é o!'_ ntirnento
da r 'sponsabilidade moral, a qual
muita.; vezes 1 '\'a cidad.los reconhe­
�ijam..! lte honestos a se recusarem,
!'or tojos os me:os a seu alcance,
se yr como jurados. Formando ellcs
a 'nais elevada (.' justa opi'lião so­

bre ') 'l1stcr d .... juiz, não �e sentem

muitas vezes com preparo intellec­
tual bastar'te para exercerem esse car-

() • J l T I { ,'"
I.

T )iscutiu-se ultirna'nc'1te na Euro­

ra I' 1'0'" ce;ltros intellectuaes que,
I.."n todos os debates, d'ella receh III

I) sal'to e sC'lha, a questüo da in:.:f­
Ikacia do jury ante ° v,tadn a ljuc
�hegl)u ul'hJamente a S()�iedad�. J) u

on�;'_"n a essa rolemica o vcredi­

�'tU'll, relas ju�es d:,: Bruxella", a fa­
\or do anarchista Sipido que, arma­

do de revolver, L'ntou -.:o'üra a vida
do ri'i'lc:pe de C;arles quando desem­
barcava n'U'llél estaç io de e ... trada de
ferro d'aljuelle raiz. Voze, e O:-,i:liõ<.:s
autor saJissimas no assumpto levan­
taram-se ent�u, �o�dell1nando como

"alha irutil essa instituicáo c redi'1-
do que dIa fosse abolida.

E' um lacto fac I dc ser co lstH­

tado, que esse tr;bunal, nos paizes
e'Tl 4ue 1'0: i 'stj:u'do, pão deu os

resultados que d'elle se de\'iam es­

�'e'ar. �,io f():, porem, ror v.ci,) in­
g�'IÚI) '1ual'1uer da inst:tuiy:.io, que
ror si e boa, ma,; sim ror defeito
,los pOV()�, 0-' qua.:!� s.! sCr\'i'ldo

j'clle, () dcsviara'11 do seu :-,rincipio
basico. Os beneficios que no') ajvie­
ram com jury foram, pel'a b..!ffi dizer,
'1egatÍ\ os; tae'_' es:-;eS pomos nascidos
ás margens do Asphalfte cujo ámago
as emanações \'enenosac; do lago �u­

trenzc:-am.
Do -lu' deixamos Jlto deduz -se

portar to '-)ue, se a <"ociedad..: fosse

I2;LlJaJa pelos princ·rios bem acertados
--

.la 'noral e do dev�r, outros e me-

lhore� teriam si,\f) os eff-.:\tos d'essa
institu ção.

�o �a50 �ontrario, pore l\, c:-.tá a

i'ossa �o,;i�dade. Trabalhados po�' pril'­
C pios dissolventes a no<,sa \'iJa :-;1)­

...·ia!. ';'lCgamos atl'lal a de<;c,!lpar '1')

ju"y ate aquillo, ) lju.! em tod0.., o'

�empo.. o sen ,o c )m'11l1m cO'ls:dero'!
C0110 cr.me.

Por isto, ult.mamentl!, juri..;tas
modernos de granJ.! fama, li sL'utindo
I�a reVista f'·a'l..:eza, La Re[<Jrmc ,....,'('�

da/c, s0h e o jury, chegaram a ,;rJn­

dll�ão, de qlw JCV\l s<.;r elle suprri­
m:do, n -;'0 porque fosse mal e'11 si,

\TI lIn('j(' PC!l" r . 11('
11) hi as (/10.1' 11(\,1}" id : rll'
t,\�'" u-íudo I,/i' I'''f "la
11Ihliea,::tfl ••..•... 1"1 (U

\ I nu J (' � ]I II ii lt!. ' i-
I I',. , l,<lr\l ip.u 'idn .1, ]" tst
«u !o.(_ 11 I :tf.!CI, ••••• It: rs
1'1' 11 • fl(' n d, a1)(ltjt'1 nr i '1"

1';1, (J ti I I' Il' ,<I, o

Puhlieações j art Cu

'arl'S la !"Pl'�ão Ti ib«
)/'1 ln I ( 1':Ig;am Hl I t'!

:'01' paluv ra.

End. tel . Progresso

go e poderem assim se pronunciar Segundo. � referir,Io propheta a guPo.I'
conscienciosamente sobre um caso

ra t�I';a por nncro o incendio ria estucão
,

' dp Kouck. dH p..:tra<ia russa Trunscusp:a
no qual para ver claro el.le� reç?n�e- n.i no A'ghunistun. pOI' bandos afgh.ins,
cem as luzes de sua mtilligencia

m-linstig'H!O"; pela Inzlaterrn .

sufficientes; e, quando podia pelo i :111,08:\1';08 11'1'8';:1 potencia s u blevum

depoimento das testemunhas, addu- a'guns ufahuns. que envenenum. em Ka

ção de provas, exposição do facto, I bon'.: o 1'1111!' Ah�lur- Rhaman, cujas, i(lfl­

cornecar a se formar no seu espirito 1:\8 "ao, reconhecidamente, fav(ll'['L\ e.s a

• o •• _ HUS8H1.
um JUIZO exacto, uma oppimao se- O :I::;::a�::Il1O, (lUE' é o propriu sobri-

gura, a sua intelligencia fica de no- 11h) do schernno , proclnmn- "C' emir l' cha­
vo ás escuras depois de ouvir os ma para S"lI primeiro ministro 11m inglez
discursos da accusação e da defeza, �cipntr de tudo isso, da prisüo rlt'

muitos nezoclantos Moscov lias a Rússia.
e no fim elle, profano na materia, depois de conferenciar com o ministro
tem de decidir qual dos dous habeis franl'ez :\1. de :\lolltf'h"lIo e com o envia
juristas teve razão - o promotor ou rio oxtrunrdin Irio, (;e er ti Gnrnier des

advogado! O resultado disto é se- Gar- ts. declara a gurn:t a Inglaterra.
rem muitas vezes absolvidos indi- \ isso sezue 111-';1' as oper I.,'iõp.; do

viduos que deviam ser co-idem- cst) lo ; o exerelto russo apodera-"€' ele

nados, e condemnados outros que de- Herut, importante base de operncões na

Asin l' ab! h'18Ip;a triurnph.mte a bnndei
viam ser ahsolvidos. ra da BU"'SI:l, ..ohre Oi:) destro�'m: dn in

�la;s longe levam ainda seus es- f1llt'IICl:l ingll'za,
crurulos outras consciencia.:; ainda 1'01' SPII tllmo, f"11 \'ertudt' rlara'li·
mais timoratas. Conforme ellas um :lll�'a f�Tlnco-rllssa, a França rleeh'ra tam·

hem a guel'l'a :í lng.latrrra.
O Eg_\ pto 8t' subi€'\ a e SI' declara

ind"pl'lHlente, depoi,; ri!) :.t''':tl:''in:lto de
lo!'!1 (romPI', govprnador (II' Cai"!) p suh·
-;ritue, no canal cip Nuez, os telt'gmph:s·
tas inglezE's 1'01 !Innrezes, <{ue, apodp·
1':ll\do-8e da ('ifra d'l'�st' fUlll'cillpal'io,
telegmphalll p�II.· \lalta e pam Londns,
illurlindo a \Oigilnncia do gO\ e�!lO �nglez.

A. p"qua<ira flancpza (''ll1lm:m<!:1'I I �

pp).) almirantp Fournil'l'. atr:wes<:a oca·

nal de �Up.z e entra em 1'0rt-�aid.
Por seu turno �lenelik penetra no

Altl) :\ilo P rrgue, em Fashod:\, o Pti·

lanll atI' ab_Yf;sinio ao lado rio .russo e d"
tral\l'Cz.

� r�:;e intpriIn a e�qumlm russa. com

mandada JH'!o almirantp A \'l'llane, tE'1100,
p,)r ('on�e!ltiment') do sultão. atra\·e"sa·

do o B(8))horo e os D.ll'dmlPIl08. U!le-se

a ('s tundra fl'anceza e apo<iera.m-sp da
iii! I de �bllta. desgu:ll'llecida, el1) \ irtu­
d' da l't'nw�sa rlp� suas tro]1:.1s para o

TlanSyaal
('or' í'('U turno I) almil'ante ingll'z

Fi:-hl'l' hombardeia 'foulon, e julgando
qu(' a l's'luadm do almirante Fou'nier
tindn ah: se acha\'a, r)pcl'('ta n bloqlH':o
r!'fSS(' I'0rto, emquanto sir Charles Bp
rpsford ref'ehe ordem cte bombardeaI'
\Iarsplha, mat.l depois de alguns dias a

PE'quadra fr<1I1CO-ru8sa. \ indo com dil'ec
('ilo rins Baleares. obriga a esquadrilha
de Bpl'esfoll! a l'f'colhf'l'·se fi TouIon.

Ao receber essa noti<,ia é que lord
Fi;;('her reconhpce o elTo que ('ommettera,
ma" H;l tarrle, porqup a8 esquadras inj·
mig:\':1 o c('rcam p dão-lhe um comhate
trl'l'Í\·pI. Os AI mirantps inglezps lord Fi
sehel' e sir Bel'E'sford cahem mortos, E'11l'

Quanto o almirante russo Avplane rece­

hl' um ffl'imento grave.
Emqunllto e:;les SUCCPE'SOS �E' p�ssam

pm TOlllon, o :>Imil'allte inglez sir HaIT)
H \\'t'01l. eOl11l11anda.ndo a eSl}lladrf' rIa
\1:\lH'h:\, chegil a (�r:lU\ Ile. on<ie o]1pram
um <!eselllhil"qlle, cabendo a )ord Kit·
e!"'llP!' a rh'pc� .\0 da força. quP é de;<
tl'oçada <i,as (lepois pelo gpnpral Donop,
S,llli que li ('sqlladra a podefots€> soecorrpr

P!I1 \'il'tlldl' <ia tempEstade que reinava.
�'es,;e eomhate o c',ronel fmncez

\!Il'(']lfInd I'€'('ph(' os galõPA rio gpll('ra'ato
e l1S tropas fr:lI1epzao;; aprisionam Lord
Kií<'IlP!!cr

Dppoi� d iH80 os fl'ancezes se apo·
del'arn daR ilhas �ormand:u;:.

�a Asia a �ituação não é mais fa-

homem consciencioso nunca se deye
arvorar ern juiz de seu proximo,
visto �omo nós mesmos não somos

sem faltas e que, tendo passado pe·
las tt:ntações, devemos agradecer não
ter cahido n'ellas mais ao facto de
não nos ter sido propicia a occasião
do que a força de nosso caracter.

Para outros emtlm ú ser jurado
constitue uma cousa desagradabilis­
s ma, não só por melindres de COll­

ciencia, mas tambem por causa de

impre�sõe .... ás vezes bem irritantes
e repulsivas. Dever assistir durante

longas horas a uma exrosiçüo deta­
lhada do que nas suas espeluncas
planejou e com um cruel egoismo
realizou o hediondo crime, deve des­
cer nos escuros abysmos de paixõ..!s
indomitas, que n'uma violenta t:X­

plosl0, pisaram sem piedade Os mais

sagrados direitos de outrem, tudo
isso ouvir, penetrar, ponderar é sem

duvida um martyrio, urna. prova cruel

para animas cultos, corações terno�,
dotados as vezes de U'11a susceptibi­
lidade nervosa um tanto demasiada.

o fim da In[latarra
Publieamos em uma das nossas edi·

ções :mteriol'ps uma pl'ophecia rio 8mz,
E'nl que f-e augunna o 1'ptall1al11p11to da
França jlt->las dl\t-'l'1l1l8 naçõeq ria FllI'llpa

Como era rle p!'t-'\ ('I', l\ impl'en8:l f!'an·
eeZ:l não emmlllJecPlI antp :IS IH'O\"I)Call­
tt-'s prophecias do seu collega IOl1dl"l'\o.

O r,r J[{JI1de 1I7ll�tré enche 21 pa­
ginas do �E'1I !lumel'/) �:! li, do ('0IT"1It('

anno, phalltasianr1o, E'1ll !'eprE'salia. urna

gU(,l'ra anglo fl'<1n('o-!'us:m, eujo li 'sfe­
t'ho f'elia o total �lnlliqtlilal1lel'to da aguia
brihll1nica

Se como estl'ategia milttal' a I'roplH­
da de Henn dp- '\()U��ailH' dt'IX� mu'to
a dE'.:ejar, como ph:,nt:�",ia é E'lla ba�tall­
tol aprt'l'I:\\ t'i to ipt.ressant " m�xime 01'­

ll:ula corno o foi de ('uriosis�imas gra·
"liras.
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